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TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14
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) Sta, CATHARINA-DesterrHabbado, 21 de Fevereiro de 1886 jI \

ASSIl�NATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO N. 46
PRorRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA .Numero avulso 40 rs

Termina hoje o prazo marca­

do pela Alfandega d'esta capital
para a cobl'ança da taxa de es­

CI'aVOS, cOl'l'espondente ao exel'-

Não serão restituido� os aotogra-l cicio de 1885-1886. Sujeitos á

I
Fulleceu , repentinamente.ern I mes, matat�do os animaes gue encon-

phos embora não publicados, I' 1 1 6 0/ fi, d
. 1 l , h' .1 trava,--:-e. fOI gravemente fe.ndo o alfe-

, mu ta (e /0 cam to os OR que a norte no ante- ontem, o ama

Ires Benicio Ferreira, mesano liberal.
As publicações inedictoriaes, de- deixarem que se extinga o pI'W1f� I nuense ria secretanu da Assem-: «Os outro�. mesários fl]�iram, dei­

clarações editaes annuncios etc. sem realisarern esse pagumonto bléa uddido ao 'I'hosouro Pro- I xando o ec}IÜCIO entregue .a soldadesca
_ '.' '

• '.'
. , t « , •

: (:
c

• • ., • que dava morras ao chefe liberal, coro-
serao recebidos ate as 4 horas da vincial , Feliciano Marques GUl-1 nel José Joaquim da Silva. O Dr. An-
�arde. Noticias importantes-até as LAGES

marâes. I drade Figura esperav� em Trahyra, a.

7 horas. A la sessão dn jury , d'este, . . . I uma legua de S. Jose de Tocantins, o

anno , começou a 9 do corrente.
A sua desolada fauiilia envia- sangrento resultado porque ambiciona-

Todos os réos subrnettidos a
mos os nossos pczauies. va, e, apenas o soube.safou-se lampeiro

___._
na madrugada de 16.»

julgamento foram absolvidos (!) GOY:�Z
Não se conformando, porém, Uma carta para a Gazeta de Noticias,

com tal resultado, a promotoria da côrte:
«Para os eleitores da Gazeta. ele Noii­

appellou d,t sentença de absol cios não póde ser novidade o que 'vou
vição conferida. ao réo Manoel communicar-Ihes Pelo coutrario.podern
Francisco de Brito; e 08 accu-

dizer que não se realisou tudo quanto
annunciei, porque só o conflicto porsadores particulares appellarão mim prognosticado com o imminente em

da absolvição dos réus João ela S. José do Tocantins realisou-se;em pa-

Sil M ga não se effectuou o que eu predissera
• I vn otta e Antonio da Silva em Boa Vista. Paciencia ! Boa Vista fi- --Castiga Deus, quando quer,
Motta: accusados como mandan- ca muito ao norte, nas fronteiras do A ira dos infleis;
tes do assassinato elo capitão Maranhão: por isso ainda não chegaram Teve () Egyptl) gafanhotos,cá as noticias. D Brasil tem bachareis.Elyseu José Ribeiro do Amarul . «Em S. José de Tocantins havia para

--- 30 non..,c, vadoros 1r)O liberaes. Isto não
OCTAVIANO HUDSONSegnndo a Patria, existem a- potli'( convir ao exotico candidato Dr.

ctuulrnente em Montevidéu, fe- \Udlldc figura, e por isso tratou de (Homenagem do «PalZ)), da corte) ,

h d I d ."
inutilisar O colle.gio 'o dia :l!t, \'esi'f'�>a Não fatigará mais os echos da pu-C fi «s e sem a uga ores, pUI ct,' da eleição, esteve em S. Jose e garanun blióidadc. nem mais affroutará a ca­

mais de 48 prédios ! as iuflucnclas liheraes que nenhum ha- ,·irl.y;...I" publi O" '("1" .,.. , I' ", rtnna" tI I I"
\\'1,:: .Ao,"�.IUV t,;Vl. .�. ..''.:.lu. � .. jjJ\> ..

-----

•

111J.illU
uaverra o pe lU,.; ics quo SOCtl· I

.

li J I'
.

A renda u: ua,ssern os seus at.nigos.
'

1\,.o(lla .Hi r1lO.-I', r_nas sublime �/) lCltl.lC e, .. a.que lo ougt-
II das alfandegas 1. l >

-. I -, . 1 I
... Il!�lll. depois de feita a eleiçào, I .vadi- i

lia C -xcentnco operano (O rem,
provmcia do RIO Grande, no ram o� �onserv�d9reii a ca t em ql"; se I �ur �I.\ r_,'jd[lOU entre (IS vivos-Dela­
mez de Janeiro p. p., co rllf'l'ü-

ttnha feito a el�lça?, arreb;taram: ur- viano Hudson.
h 1 d, lf' d . d P ,

na, quando se Ia ploceder a eontaoem, Apó:; "iguns dias de doloroso sof-e�c en () as a a,n egds e 01- e lançaram n'ella um punhado de ce- .. , , '. _.

to-Alegre Riu Grande e Ul'U- dulas. fl.lmento,.�uccom?1O a uma lesa0 C�I-
guayana � Meza de J'enda� de «D'ahi proveio conflieto em que foram

dlaca o nosso amIgo. e �ompatlhclr?
. mortos o capitão Antonio Martins, juiz nas afanosas lides da Imprensa, a

Pelotas, montou a 456:775$692, de paz liberal, abastado fazendeiro de qual esteve sempre mais ou menos
nlGnlJ8 33:326$357 que em Ja· mais de 60 annos, e o alferes Paeheco, vineohclo pelo trabalbo-desde que.

d l' commandallte do destaeamento que co· 'd' jne1l'o o anno !Jassac u, cUJa l'en.. começou a su:\ VI a manL']an<.o ()
meçara assalt,mdo a collecLoria de ren-

da flJi-490:l02$049. das gel\tes e provinciaes e eontinuava cOI.npiinidor até que o conduio ma-

___'_ passando vistoria nos transeuntes iner- !1r'pndo :L penna.

Perguntava, ha poucos dias,
A certo padre, um taful:
-Porque inundam bacharéis
Toda a America do Sol?

o «Jornal do CommellciÜ)
.VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
·PAllTlDAS E CHEGADAS DAl::l MALAS Fica o padre pensativo,

Carrega () sohr'olho a cara,
Mais eis, lhe volve de prompto,
Com voz suave e amára:

Pai te da capital:
Para B�ITa-Velha-nos .íias 7 e 22, " chega a 15

IJ 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chegu a 6, 16 e 26.
P�l'a Ca nnas-Vieir'as-a 5, 13, 21 c 29; chega a

9, 14,22 e 30.
Para Laguna-c-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a. 1,

q, 11,16,21 e 26.
Para Theresopclis e Santa Izabel-todas as ter­

ças-feiras.
OBSER VACÕES

O correio para Barra-Ve'h� conduz tarnbem ma­

las para S. Miguel, Cambo riú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­

g�lina, S. Joaquim da-Costa da Serra, Coritibauos
e uampos Nov-s. O de Ca nnas-Vleir as=-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelbo e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r da, Ararangué, Jaguaruna e Imaruhy.

NOTICIARIO

Hoje ser'ão celebradas, na

Matriz, s()!em:::les eX.3qllias em

8uffragio da alma d() Barào da

Laguna. A's 10 horas terão co­

meço esses actos.

I -Então, Luizinho, não vês que ha -o senhor eonsentiria .. mas en te- , -Caso-me no mesmo dia que Em-
'gente ahi ? nho Luizinho, e... : melina; não é assim, meu pai? O senhor

-------(7-9)------- O menino voltou-se, vio o coronel e -Leva Luizinho, está entendido, i consente?

O PRI,�T�IPE DE �IOjlI \
a filha e tomou logo osse ar grave e um irão os tres.

. ! -Era o que faltava, que eu não eon-

I i
J j I

[I,· ,li, poueo zangado de que as crianças se ar-I -Perdão, senhor, ainda 11a B.ozett:l,: sentisse.En me prenderia a mim mesmo
- mão em presença d'aquelles que nã.o co- e... por totIo o rosto da minha vida! Mas,nhecem. -R?zett� ! ... Quem é Rozetta ? a proposito, e o nosso pobre Jaeques !-E' seu esse pequeno? perguntou o -E a �lOha pequena,

.,
Elle deve estar muito inquieto.

I
coronel approximando-se do menino, -Levaras Rozetta com Lulzll1ho .... ! -At I . ;-. .' .',;T.EROEIR.A p �..\..RTE

I
que puxou e poz entre as pernas, sen- -Sim, exclamou a criança, quero Ir I 1 . eu IMO me al1lma�a a dize-I?,

XIX tando-se ao lado da cama do pai. para a. tua casa, eom B.ozetta, mas tam-I mas ten,ho ?e,�sado ,m�ll�o I� elle depOIS
-Sim,assim seja, Suzanna, para que I

-Sim, senhor, diss� este, elle � u[� bem com Pedrinho. I'
da noss.a partld� pleC"?'tada.

desappareça ao mesmo tempo do meu I p�.uco est?ntcado e tr�vess�, .rnas nao e -Pedrinho! -POIS bem, a eammllo ! os nossos

coração tudo que ainda póde afastar-me mao. Levanta a cab�ça, LUlZll1ho,e olha -E' meu irmãosinho ! I e�vallo� dcscançarão e vã.o fazer os seu:;

de Emmelina. Assim seja, para que na. para o senhor, elle nao te_ha ele comer. -Com effeitCl, éxclamou o coronel,

I
VInte ktlometro:-; de duas horas.

da me impeça de amaI-a... O eoronelpassou a mao pela cabeça meio rindo, meio ralhando, que diabo I· -E Tonietta, meu pai?
Suzanna tornou a earta, beijou-a a-I

loura do melllno, que o olhava eom ar quantos ?lhos arranjaste, tia Tonietta ?
-Tonietta vai arranjar os seus paco.

paixonadamente e approximando-se do I
desconfiado. -Tr�s, só tres.. I teso O carro estará aqui amanhã ao

fogo que ardia no fogareiro, lançou ás -.To�iett�, disse elle ele repente, é -POIS bem, vem aSSItTI mesmo, vem i rompeI' do dia. Quero te-los todos perto
chammas tudo quanto podia accusar a preelso Ir ate Cbantepie. eom todo o bando, sempre hão de achar I ele mim ao moio-dia. Estamos enteneli-
mãi. Por trás d'ella uma mão adiantou- -Infelizmente o senhor esquece que um eanto em Chantepie. Além disso en-I dos.
se eOao mesmo tempo que se consumia não posso estar muito tempo longe d'es- nheees a [�inha mesa, sabes que sempre II -Sim, senhor, disse Luizinho, mas
a carta, o fogo tambem devorou o en- se pobr�. ho�!em.T' ha sobras.

> > ,'l 'tambem qnero.leval' Nero:velope em que estavão escriptos o nome POIS entao le'e o poble homem.
I -Como, o senhol que�el'la "'.. I -Nero? dlS5e o coronel com ar dede Emmelina e a dotação feita a To- -ElIe, m�u Deus! ir e depois voltar! Suzanna abraçou TonlCtta e belJan-1 susto.

nietta. Suzanna voltou-se e vio o coro· Nem pense I1lS�O, se�hor. ..

do-a nas dlla� f�ees:
. � I -Nero, é o meu cão, disse Luizinho.nel dissimulando mal a sua emoção e

�

-Talvez haja meio de arranjaI' ISSO. -Sabes, 10nl8tta, que as �rL1en.� de i )
.

>.. ,. ..

,tendo na sua mão a da digna mulher Se, por exemplo, elle só fizesse a via- meu. pai n��o se cllscutem. Alem dISSO, I -I OIS va Nel o t�mb>��, �llsse o e.o!·o-
que tinha eompletado o SAn sacrificio. gem uma vez, em um bom carro? precIso de tI.

I
nel, q �e,> tomal�do a cllan.ça por baixo

N'esse momento chegou á porta um -M�s, sempre seria preciso voltar... -A senhora '�,. . .

dos I��aços, eq�ueu-a ate a altura de
menino de oito _� de�.anIlos de i�ade: e a fadlg_a...

_

-Sim, tu seras rrllnha amlg�, mmha I
seu bloode e beiJou-a ..

corre.� para a' �al, beiJou-a, depOIS fOlj
-Entao que nao volte. mulher de confiança, porque nao s(!.bes,! Um _momento depOIS! Sllzanna e elle

ao leito do pai sobre o qual parec(lu -Como? vou easar-me. I voltavao para CI13nteple no mesmo pas-
querer subir,quando o guarda disse-lhe: -Que fique em Chantepie comtigo... -De véras ? so em que de lá tinhão sahido.

FOLHETIM'

POR

ADOlPHO D'ENNERY

,
"

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal �o Commercio
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Embora havendo já ulLrapilssad,o; elos os homens de que se aprnxima va dust:'ias,,, c�lllinhou d'e.3s:l"época, c�ll tigo de 26 do corrente, segunda
aqu,elle limite da id,:dc em que orelr-: a. cnndol�n�la e a ::;y!l1pathla por tn-

I d��nLe, r',I,p:dll �3;,t ,�, o�r,a;,." ,e a;), p,l� columnaí;
.nanarnentn o enthusinsmo se apag,t e i dos PS scffriurentos de que elle era ou lr J.1S iltivas do" ler icles, �d� Ar IIILo

H,\ em tudo Isto urna ::-:Ó \'81'-
l >ITI Octaviano .testemunha ou confidente ' teles, dos Graccos e dos Ciceros, de-

.,
as crenças se amor ece. J, ."

I' ".
". II Ic b -: , l,

..

"

.. , ", , ,
_

o c ,. .. dade; os nossos arr.igos assll.LlI::J"d' n l'e '''ou SC!rlpre na super- . .

----....

_ _ pOI:; de dulorosas plovaçoe�, cdbll,lm, �

.ru :.0 COI:, I." � ·,·,'cL ..'.) ...... "'JIo"··('Vtu(·tat
ixu d d b b recheia dos de '1111]<'00'" pC"S' aes

' ,.

f d
� .,�u,•• " .w a " Jl[ ., -'

debaixo -o azorrague o� ar 'HilS .. ,,< ,
-

< . i:' "
. ;-.,1) -""ficie da sua physionomia e no un o' '3& SEC". () ',." . ,

d, sua I Tia aquello cunho de inae-I n d' 'J./ 1{··�6 d F ,'" Essa e a sorte dos povos Ingl':\lOS, I agl'O terreno a que Theon levoua, aI, '

,

..

,'�'. ler! nncnto ue
í

n z e �evelellO,
,',.; . ,}'", , 1 'j'_.�., ,,_

"

_, ,nuidade e de enthusiasrno juvenil, Geral., ,. " " " , 5:767$783 qlle ,ií� �l,!,JCm ,apedleP.f SP.Il;:, bcrnfei a dH';!JUSt-iUO, .1� nHO P?delll etS-
mantendo sempre viva a chauuna das Es ecial ' •. ' ,. 642$812 tl)r�� e (')Id}�de" homens.

,

clarecer a opinià» publica, pelonobres aspirações que são o

apana-j
P

-�!J r-:- 'ClS���J � e:;tl[��lu, de "" ,�o�o (!.�e abandono em que cahiuros , dogio de todas as almas bem formadas, 6, dO$;)9;) pr,vCb<l viver e �u�tentar sua ,�uto.J)- nssum to irinci ial'(�omo um bobemio espiri lu,d elle I "' ........,,"'" "'iI' I .",_------- mia nnnca se dará 11m passo avante. "'�v Pld 1-.'
ddi d' I Fallemos '} verdade: o mal não 1"- l' icauios "C uzirlos a OUS a-Ivagou sempre pOl' to os OS C[tlllpOS I szoc.ão LIVRE ,1'�,

'

-,," " ,., (; ,_'>
.

.

onde esperava colher 011 urna flor ou ta so no" representantes, esta, telm-I moll�d()r�s. ,um bom sentimento, Eleição §;jenatorial bem IlO povo que os abandona a mela

I
E , pois, de bum aVIZO, pou-Tinha a paixão do bem e o ideal 1 I

duzia de especuladores que só que- plumas tempo, trabalho e o en-d id d rem para SI,
f d '

lei
a can a e. Não se diga que 010 temos filhos

, " a' unos eitores.Na doce expansão dos seus gnne- da província nas conlições de repre. VI;te-,sB ,nos filhos mal:', dlstlllC,tos Está encenada a discussão,I'OSO.8 instinctos elle tinha a força I da provmcia com mandato Imperativosentai-a com nonra e vantagem p?ra d f Icorntnnnicariva do affccto e da ins- I II povo que os eleger c não nos a-
,

h
e la,

t
-

b t tpiração , em cuja tepida atmosp era O:; factos ahi estão demonstrando ara0. O_I1S represen an es.

agasalhava todas as desgraças e at-
eloquentemente esse injusto precon. _ Poslçao, social elevada, bl)a� reL�', itYiofina

trahia todas as dedicações. ceito. çoes ,na corte, independencia, intelli- Com certo tacJnho da Praia Com-Mas do que nenhum antro homem, Fclleiano Nunes lires, Jeronymo geml.la, conhecirnentos, tudl) S? enol prida, pOf' e::;t31' freq!lcntemente nasel!e sentia re�oar no scu cc'raçã,o o. F, Ci)elhll, Ji)sé da S;h'a M:\fr:I, �i1- contra �n�� filbos 1:'cSt,;�, prl)\'H�cI,�' ,casas de pastll espel'and? qu� por láecho CJPl passl vn de Ll}d us os ge !1lIe1 os '

j. Q �l· L· S· I V o t� -se nos q ue fOI e,n mab Illgnos 'lpp'lr('Ç'l alJllpm com d I�poslção de
' , .'."

velra (P, u')UZ,t, fl. Vim, nz, I va
I' II f f."

, "

t>' ,.

e de Ludas as affiicções, e a essa ter- '�hfn B Irão da L:l!lIHl:1 e oLltros e. c e-se· les orça comtl aZi�!ll u, almoç:l r Ol! potar para elle dar I' pre-� I
"

, t lo' s sofflrn 'n-
I ( (, -

'?,.' HIlJ.arandensl's, o" f' .
na conuo encla p,Jr ?I s J

_

e
não envergonharam a provlllcla; e se 1')" � , , , " )".

çJ e p r-se ao resr,o,
tGS deveu elle a sllbllme vocaçao que. -

f j
" .

d Atr,)z dI) repre.,ent,lnte dc\c c;)L,\! Approvn o prpcedlmento do tal ly-
'

nao onm (iJS pl'lrncll'os no seio a
b

'

.. '
- _

.ostentou como um o�mol('r volnnta- _., b
- um Pi)"O rlOso qlle tem C<i!1SClellt:la p-all d" nd') o pl'e'çl) e rel·lr"f'dll-"e P()'I'_,

'

�v J

. repreiiCl1t;Jçao ILlCIOrJél , tarn em nao .,' , ... "

.

'1'

"

_' ,

..U.
V,' .

rl0 e abnegado, pedindo e r�c()lhen- foram dos ultimas. dus seu� dlrelt,j�. Deixemo:> de andar
que a nal) ser a5SIm estava al'lscadodo de todas as blllsas o subsldl;) e n

F I·· N P' correedu atraz da IflCO!Wlta, illudlll- ') recel-Jel' nlal'� do que (IOerl'a
.'

.

� e IC!:lno uneS Ires, corno sa- V"" "
1".soccol'ro tendo sempre em vista fa- � I do-nos com promessa�; fallilzes, Continúa a dar IIreços de 'tlmoços

' .' "uem os que o con leceram, e!'a um
S'. "

"

,

.

I
_ .' 'l('!' I) bem aos Il1dlVlduos e a socle-

d I d t
.

t· ,eJamos posltl\O::>, mas 'Icho 1)l'udente nao contlDlJares a
. _ .

mo· e o e oa rio :smil, e como presl- A ,', j J' (' alh
' ,

,

..dade
d t d

.

. ,

j S t C tI patll,l (e eronyrno JOe o e cccup'u-te de II1lllha pessoa porque o
'

en e
.

as pr'ovlOclas (e an a a ·la-
F '" N P' 'I

'
, ,Todas as institniçfJes hurnanitarias rina e Rio Grande de Sul, deputado f:II'llcrann , l�rc5 precls� lonrar seus dasprezo pódc esperaI' por um dia queJ

.

'. 1.1 1l)S pam se azcl' re,'IJeltar. ' '" 'd, f
.

, 'Io tiveram por paladino vo untano, e geral por esta ulLlm" e Inspector da e:,tep� metll o n,� atlota,e em slgna
como um dissipado glorioso elIe ti- alfandega da· eÓf'te, alligo da confian- Opinião de pouco caso limpaI' os saltos das
Ilha prazer em derramar·se em dadl- ça do r�gente Feijó, I e� sobejas pro- botinas em tua engornmada calcinha.
vas e beneficios, quer estes aprllvei- v� de capacidade e i,inl) administra- Loterias da Provineia Teu amigotassem sómente ás necessidades indi- tivo no desempenho lus altos cargos Al'l'epenrtidll ,Theon, de ter O desprezoviduae5, quer utilisassem á collecti- qlle occupou. " desviado a rliscu8sào que tão cOJ'-vidade humana. J F C II d U d .--eronymo , oe o era. �� os cortezrnente alimentamos comsi- ria oençfl! (I�U, aUH�eNa. sua. excentricidade, descuidoso ornamentos da tl'llõl na brazdelra, e uno el-'�se numerofli![j
d

'

d d d
.

go, rI'esde () nl'Ímeiro até o nOR-e SI e espreOCClJpa o e Slll propnét como deplltado e min stl'lJ sOllbe hon- " t

pessoa, pedia tudo e a todos) mas rar a. patria, �i) ultin:w artigo, veu], no seu de
Ilunca cousa alguma para si, Mas o povo üath;lrinensc, glliado 26, empl'estal"IJliH de novo a. fal-

Viveu sempre, ou pobremente ou pelo ciume e inveja de inflllenci3s lo- ta quc COITlInettcll.
modestamente, m;lS do fruclo do seu caes, não soube apreciaI-os d'wida- Deve lembl'ar-se, quo foi otrabalho. mente,c si !lã!) os vot.'lram ao Àsylo é pl'imeird a colloc'ül'-nos em linhaFoi compDsitor typograptlll, foi pe- porque ambus tinham adqllirido,- foraI f

'

f·"· f·' inferio)' a oualqucr menin',1 de(agogo, OI poeta, Oi pOlitiCO, OI lor- da pruvincia, aquelle pre:;tigiu qlle j

nalista,trabalhandosempre om humil- um POVll ingrato não lhes soube dar, esc(lh) no attinente ai) conheci­
de esphera mas sempre impulsado pe- nem lhe" podia tirar, mento de fl'acções; e agora em
Ia febre da propag,tnda em favor de Lc,rd Palmersttln, fallando do Bra· vcr. de offel'ecel'-nos, de graça,tudo que lhe parecia nobre e grande. zil, disse, que esta nação não será um plano de loterias, COaF) lheNo fundo dn seu caracter, entre grande por lun,gos anno;> porque o po- d.d II I

CJ <, pc lInos, escreve e�til'ados arti-outras virtn es, e e possuia aquel a vo brazileil'o é ingrato para os seus
que é talvez a mais fecunJa nas re- grandes homens. gos, detendl)-Re a eSlIJiuçal' erros
lações hllmanas-a lolerancia, Se o povo catharir.ense, melhor a-

de co'npo.;;içào e fl'ivolidades de
Sabia amar mas não sabia odiar e visado, procedesse C(:[l)O o Rio-gnlll- "'yntaxe, que aliás, carla gr'amma­tinha o esquecimento para todas as dense que colloca Seus tribunos na tico tem a Rua especial, comoinjustiças e até sarcaSIIlIlS, cum que frente, dando-lhes força moral pel'an· bem sabe Theon.por vezes foi tentada a paciente resi- te o Guvernil, não pass·Hiamos pelagnação do seu espiritil doce e atia vel. humilhação de andarmos mendigilOdoDesherdado d:1 hrnilia e da sorte, representantes n'(lutr:\5 provincias,

amarguradü pnr não poucos sllffri- Se elegi'ssemos representantes para
mento.:'- supportadl)s na aspera cal'rei. tratar dos Interesses (,a prüvincia co­
ra da vida, pl)r onde elle transitou mo fazem os Rio-grarrdenses, dando­
como um engeitado GU COfl:l) 11m OI" lhes ao mesmo tempo aquella força
phão, Oct:,lVIano Hudson tloha o eul· moral que um p:IVO zelo�l) de sua au­
to da amizade e da gratidão, era sen- tonomia póde dar, não passariamos
sivel, até á exageraçãu, :l todas as I pela vergonha de ped;r filhos de ou­

d?mon8trações de estima que lbe

Li-,
tras pf'ovíncias para advogarem ali in­

Zlam, e elle, que era 11m dadiVOSO teresses da nossa.

por instincto, julgava-se devedor pa-, Quando Athell:ls, Esparta, Thebas
ra com lodos na modestia das suas e Roma cllmeçuam a repudiar seas
pretenções sociaef, grandes homens, principiaram a de-

Taes foram, em traços rapidos, l) cahil' rapidamente na escala do podercaracter e a In�ole Jo ho�em genero- e da,civdis:lçã?, O sol glorioso que il­
SI) qQe adqUirI0 a notofledMJe por se lumll1ava as liberdades Greaas e Ro­haver constituido o apostolo da C:HÍ- i manas, 'que fazia resphnde�er as ar­dade e por haver provocado em to- 'tes e cornmercio, a agrícnltura e m-

o PRlMEIRO symrJtoma d'esta enfermi­
dade é um ligeiro desarranjo do esto­
mago; mas, se elle se descuida, o corpo
inteiro desordena-se dentro de pouco
tempo, sem exceptuar os rins, o figado
as pancreas, e, em summa, todo o sys­
tema glanduloso; e o a1lligido arrastará
uma existencia infeliz até que os seus pa­
decimentos sejam terminados pela mor·
te, As pessoas accommettidas por esta
molestia se enganam frequentemente
sobre a sua natureza; não obsta.nte, o
leitor poderá julgar se elle se acha a ta­
cado, fazendo-se as seguintes pergun­
tas:
Sente-se de vez em quando uma dor

incomll)oclador�? Ha dificuldade em res­

pirar depois da comida? Sobrevem al­
guma �;ensação de tristeza e languidez
acompanhada de somnolencia'? Os olhos
têm uma cór amarella? Pela manhã as

gengivas e os dentes acham-se cobertos
de uma substancia espessa e viscosa,
percebendo-se simultaneamente no pa­
ladar um sabor desagradavel ? A lingua
esta saburrosa? Sente-se dór dos lados
e das costas? Apresenta-se alguma in­
ch'Eção na região do lado direito, como
se o figado tivesse crescido? Ha prisão dePI)!' nossa pal'te, assegura- ventre? Ha vertigem quando se levanta

nll.ls-Ibe que eI'!'ll(l () alvo; quem repentinamente de urna posição horison·
.

_
tal ? As secreções dos rins são raras eel'icrevc estas lInhas nao tem muito coradas, e formam deposito? Os

pel'gaminh,), e isto .rnestn() devia I
alimentos fermentam logo depois das

Tlwon inf 1",
. 1 . b d' ,', r�feições? Ha flatulencia? O coração pal-e II, pe a a lln, anCl,t

pIta frequentemente? E' passiveI que es-de erros e letras de ma�s e de tes symptomas não se apresentem todos
menos, em nossos escl'iptos, que ao mesmo tempo, mas a1lligem o paci­

ente por seu turno, segundo os progres-lielll revisados são. so d'esta terrivel enfermidade, Se a do-
Nem todos podem ser gigan- ença tiver sido de uma duracão muito

prolongada, manifestar-se-ha·uma tossetes, elll�gl'illllmatica Cull10 Theon frequente e secca, sobrevindo dentro de
S6 Hnpoe, pelo tom magistml da pouco tempo a expectoração. Quando o

censura, e o pJ'OVuu corn .j seu _
mal já esteja inveterado, � cór da pelle

J
• _. tornar-se-ha morena e sUJa; e tanto asf()lf� bem --com ponto final. (ar-I mãos como os pés cobril'Mse-hão de um

Nunca pl'(lcul'ámos desco-
bl'il'll, foi o nosso contendor que
se carregou rle mOHtrUI'-SC a olhos
vistos.

x z.
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s�or frio e viscoso, Aggrav�dos os sof-
í DECLARAÇÕES i ANNUNCIOS i CARNAVAL:���!��:t!�fi%����t:r�:!���E�I·-HABiN:rT��; "/l �Ui�)�c:;\,-�10""1�'" A !:IM fi., � i ru Hn \MRututrataodolorosaaffecçao. Aonsemdestej .

� �.. lUA.�gai J, l� I ' ]', " .".
�nnUH�n'll U ln.... �

mal é a Indigestão ou Dyspepsla,. e uma O abaixo assignado declara ao pu- D. Claudiua d Olivei-
RUA DO PHINCIFE N. ':2 C.

pequena quantidade do verdadeiro re-I blrco qne,crn data de 23 do corrente, I ra Horn, D, Laura I

me?io, tomada no principio da doença� comprou ao Sr. Jose da Silva Cnscaes I HIJl�n de Maria, D, ANTIGA CASA,DE FAUlA & MALHEIROS
tfara desa�parecerEpara sempre o,s tsy_m o Gabinete Typographiro Americano LisbellaHorn de Mel- ,"Ih DllNHlEl[RO:
ornas pengosos. '" por consegum e im- S" "

portantissimo que o desarranjo seja tra- que o mesmo r. possura e no qual lo, Ranlino J. Adol- SEtInS, completo sortimento, de
tado com promptidão e com efficacia trabalhava n' essa data á rua da COTl- 1 $000 a 2$600, metro,

,. . '. "
-

I' I b d 3 pho Horn, João Formiga, Joà() Fnos �eus p,rImelros graos, em cuja ,epo- sutuição, por )aIX,) (O SO f'�; O n. ; 1 itas, sortimento completo e va-
cha e passivei obter a cura por meio �e esperando do mesmo publico e dos AUgURto F. de Mello, João da rindo.
um pequeno numero d.� doze.s do m.edl- antigos freguezes do dito Gabinete Costa Rodrigues e José Agosti- Mascaras, uma grande varienade.camento. Mas quando ja esteja arraiga-

.

r: _ c,'- c"

da, a enfermidade, o verdadeiro reme- toda a coadjuvação que sempre dis- nho Demaria, iI'lLl<lI'S, cunharlos Luvas de pellica, de $500, 1$000
dio deverá ser tomado até que o ulti- pensaram ao seu antecessor. e pa ren tes de LUIZ E, OT1'O, e 2$000,

, ._mo vestigio d'aquelle tenha sido destrui- Desterro.ãô de Fevereiro -de 1886. HORN, fallecid» na côrte no dia I Rendas tl()!]I��i(hs, franjas, galõcs ,

do até que o appetite volte, e até que os =-F'r-a.rccinco Ef o d T' i g u. e s ,

J
estrellas e lentejoulas.orgãos digestivos recuperem as condi- p

, 22 do corrente.convu am aos seus PI t� t h Icões normaes. A medicina mais efficaz ereira:
. umas, sor imen o, o que a ne

contra tão terrível doença é o «Xa-
- amigos e aos 00 fallecido para melhor.

rope Curativo de Seigel»,preparação ve- C O R R E I O assistirem a missa que, pOI' RU:1 Belhutina, todas as côres.
getal que véndern todos os pharmaceu- alma, mandam cel ebrur, segun- Botões, o que se pôde desejar de
ticos e boticarios do mundo inteiro e os De ordem do Sr. Administrador se da-feira lo de Março á�� 8 da ma- melhor em cóies, lavrados e lISOS, a
proprietarios, A, J. White, Limited, 17 faz publico, que tendo o Exm, Sr. G)<!!:OOO 9$'200Farringdon Road. Londres, E. C. Este nhâ , na Igreja Matriz: 1)81,) (lue "''I' e "", a groza.

Dr. Presidente da Provincia resolvido r l

Xarope destróe a verdadeira causa do
se confessarão gratos.mal, expulsando-a radicalmente do sys- que todas as embarcações procedentes

ma. de portos infestados de febre amarei- ili%.�4't'''%1/il.:Er,:;1$êiJ1,���

Depositarias' na província do Rio de Ia ou qualquer outra epidemia, fiquem t Ir.Carolina Emília Pratos da Cabelleiras pretas, louras ou rUI-

Janeiro: no Rio do Janeiro. Domingos de observação no ancoradouro da. Rocha e seus filhos mandam vas, cacheiadas ou crespas; recebe-se
Vieira e Chia, João Luiz Alves, Geo Fortalaza de Santa Cruz na barra do qualquer trabalho para fazer, em-
c 'li Ch: G F

'

L d celebrar urna IUiSS;l na igl'e,ja desanvi e e lia, . rancisco ean ro, norte, impedidas de entrar em qual- quanto Iór tempo.Fonseca e Alves, e em Sam Simão de S. Francisco, ás 8 horas da ma-
Monhnassú, Horacio de Rentus. quer dos portos da provineia , até que RUA DA CONSTITUIÇlO N. 4

o contrario seja deterrninado.rnanda o nhã do dia 2 de Março, l° unni-
'�_,"""' '__'"

mesmo Exm Sr. que as malas que versario do Iallecim ento do seu

BI'0�1 �G � H TLAurnTL � r
tiverem de ser conduzidas para os por- prezado esposo e pai Dr. FELI- i)lÜl Au JL n r/L li. \),
tos do Sul, a principiar do dia 27 do crANO ANTONIO DA ROCHA. Con- ;'\T.�); 1$800, �. 7' à 2$000 11 d uz i a e
corrente em diante, sejão expedidas vidam a todos os seus pa rentes ern grJZ 1 mais em conta. vende-se na

por esta repartição ás 3 horas da tar- casa rie moveis de Jtlão Müller.
de na vespera dos dias da chegada dos e pessoas de sua au.isade para

11 RUA DO PRINCIPE 11
paquetes áquelle ancoradouro. assistirem esse acto religioso.

Administraçã,o do Correio de Santa ���[l���,

Catharina, 24 de Fevereiro de 1!86. A· O 'P U B L I C O-o praucante, Ped-ro A. Q}ZL., '

a.rt:e SiZvo"
. I Virgilio José Vilella par­

-------------- ,tlcipa aos seus íreguezes c amigus
AO POMMERCIO que abril) uma nova casa ele nego-M ...

CIO com 11m escolhido e variado sor-

timento de armarinho, modas, cha­
péos, chrystaes, cutelaria, objectos
americanos e outros artigos.

A presente casa negoeía nesse sen- RAULINO HORN & OLIVEIRA
tiJIJ, tendo por praxe vender ba­
rato-A DINHEIRO.
RUA DO PRINCIPE, N. 2, C

1.l-tTIGi. CACA DE Fi.l\!J. & lULHE!MS

Depositarias na provincia de Santa
Catharina; em Desterro, Raulino Horn
& Oliveira; e em São Francisco do Sul,
Alexandre Ferreira Piuto.

EDITAES

Alfandega do Desterro
TAXA DE ESCRAVOS

Pela Inspectorin da Alfandega, se

faz publico que, a 28 do corrente,
termina o prazo para cobrança da
taxa de escravos do corrente exerci­
cio de i885 -I 886; e são convida­
dos os respectivos senhores a virem,
até aquelle dia, satisfazerem os seus

debitos, incorrendo na multa de 6
% todos aquelles que o fizerem fÓl'a

d'aquelle prazo.
Alfandega da cidade do Desterro,

em i9 de Fevereiro de 1886.-0
inspector, Ped-ro C. J\([a.,-rtins
da Gosta.

ALFANDEGA DO DESrERRO
Nova Inat,ricula de es­

cravos

O Insp2ctor da Alfandega, em obedi­
encia ao § 2° do al't, l° da l(,á n. 9517
de 14 dll Novembro dI) corrente anuo,

f.lz publico, para conhecimento dos in­

t'!l'es�ados,que de�dH o dia 30 de Março
de 1886 a 30 de MclIço ás 4- hora:; da
tarde, de 1887, acha-�o aberta a matrl'

cuia para os escra\'os men(lres de 60 an­

Ual! e (I al'l'olamento para os que tiverem
attingido ou excedido essaidado.

Em obedieneia a. Lei

transcr<.we'Sfll() § 7° do art. l° da Lei n. 3270 de 28
de Setembro de 1885, que é do theor se­

guinte:
«Serão consioerados 1 ibcrtos ()� asel'a­

vos que no praz,) nl'll'cado não tIV(,rtlrn

sido dados à m",tricula, e e,ta clausula
sl3ra. expressa e integralmente deehra·
da nus editaes e nos anouncio� pela im·

prensa.»
Outrosim, fica á dispo�içã() do� inte­

re;;�ados, para consulta, na �aln do eX­

pediente da n�partiçã(), um exemplar I
da Lei e respectivo regulamento.

IAlfandega d(l Dest"rr", 29 de Dezem­
b.'o de 1885 - O Inspecto.', Pedro I
Caetano MQ,1'tins da, Costa.

'

Os abaixo assignados declarão pelo
preseote que dissolverão amigavelmen­
te a sociedade commercial que girava
u'est a praça sob a razão social dé1-Fa�
ria. &: i'vJalheil'os, 'retirando-se o so(.:in
João Pereira Malheiros livre e desone­
,lado oe toda a responsabilidaoe da mes­

ma firma, que entra desde !já em quil­
daçi\o 'i cilrgo do socio F:\ria.
D"sterro. 30 de Janeirt' de 1886-­

Raym'Undo Antonio de Fa1·ia..-Joào
Perei?"a Malheij'os.

o abaix0 assignado, silcio liquidante,'
da firma SoCial -Fa1'ia &: Malheiros,
«elll Iiquidaçã()>>-roga aos devedores
da. referida firma o obsequio de virem
saldar seus debitos, visto como preci.�a
com urgencia hJvaf' á :�naJ' liquidação
as tran�:;lcções ria ITIflSrna firma,

Dd�tel'l'l), 30 de Janeiro de 1886,­
Raymundo Antonio de Faria,

o ADVOGADO
MANOEl JOSÉ DE OLIVEIRA

continúa com seu escriptorio
aberto á rua Trajano n. i29 loja.
Trata de lodos os misleres relati­
vos á sua profissão, podencio ser

procuradll das 9 da manhã ás 4,.
da tarde,no mesmo escriptorio.

Tendo provisão para as co­

marcas da Capital, S. José, S.
Miguel e Itajabv, acha-se habi­
Iltadu a cuidar �)e eausas cíveis,
commerciaes, criminacs e orph;l­
nologíc:\s em qualquer dos ter­
mos respectivos, mediante ajus­
te previo.
Desterro, 6 de Fevereiro de

1886.

Vende-se llm;\excellente murada de 15 RUA DO PIUNClPE, 15
casa sita á rua dl) Princípe n. 156, -----

com superiores commo�los para farn.i-

A
:�i rWB' �r r fi 1; (�lia, tendo um bom qUIntal bem fel- lu U .fi ti) l� \,,1 tIl ,

xado, e sllperiof' !lgua potavel; aS,sim A'Y�;, ESPECI�LIST,." EM ?OMPOSTU-
como vende-se tambem urna mobll,a�' � '\ hA DB, RELOGIOS

tudo por preço commodo. Pa�a \'e; V\::;: ALFREDO DUOmS,
e tratM n:� me"ma casa; o motIVo ele � rEcentemente chegado à es.

venda e ter de ('etl('�r-separa fôra da, ta caplt:1l, parli'::-Ipa a(\ !I'spclta\'el f'u-
provincia seu pl'opl'letarlo blícu que Cllncürta todas as qualicla-
João L1ÚZ dos Santos. de3 de relogios por mais difficeis que

sejam, Clltn perfeição e brevidade.

BOM EMPREGO DE CAPITAL

CAHNAVAL

�rH�lln� \::InlV�'" �O't) lfi\ ,

w (l� Ul113ljl I�t�h hüt�
da Algel'la, do Rheno e outras qua­
liJades,Blttel' fra[Jcez, etc., eOI)Si:'I'\'as

alimentares. Nu deposito de
1 •.tl08é AgosHnho Del[n�u·i3

I PRAÇA BARÃODA LAGUNA, N 16
I ,--, .- _,,-.__.-

MANTEIGA S�PEUHU{

Ripas gissaia 3$200, centro,

JOÃO BONFANTE DEMARIA
4 RUA JoÃo PINTO /1-
-----_._--------

R...E1v.I:ED IO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

Sobf�[ano e inl'allivel m�dic&mento contra tod'l·a
Sorte d� febres. evita nda as recahidas tam I'l'c·
quentes nAssas Ulolestins, A efficacia comtanternen
te j'econhecida d'essu pl'ouigiost' especifieo, o tem
tornado llluit,issin;o aCullsolhauo pelos Srs, Facul
tativos COtuO o llnico remedio parn combater lodas
as febre�.

PHARMACIA E DROGARIA DE

HAULINO HOHN & OLIVE1RA

iP'reços modilcos

RUA DA CONSTITTIÇÃO N. 36

VENDE-SE
o negucio de seceOR e Illolhados
à !'lIa no Principe n. 132, e a1\1-

gil-se a casa que serve ao llleSlllO

,FRANCEZA , negucio e tem eummodos para
En�onll'a.se n� c!eposlto de Jose farnilia, com quintal e [lo'ua.

A!Jostlllbp Demarr), em lat:!s de 1
Q . 1. , ",0

1(1"· G)d>500 I . 'k'! uem .pl'cten( OI', pode Oll'lgll'-se
, {I O pOI' ... ,p e ce mel,) I o por I'

c
'

! 1$300. fi. mesma casa para tmtal' cilm I'

I PRAÇABARÃÜ DA LAGUNA N. '161 pl'oprietal'io.
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Jornal do Commercio

Agentes, vendediJrps por commissào e consign�­
tados para nossas lampadas se aceitam em qual­
quer parte. Não se necessita capital nem conheci­
mento.
Dirij am-se a

IU�TRH�mi\DI� TRm�WH !\NT� I
A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

I
CURADAS I{ADICALMF�rE PELO

,

Desde que a el�dricidade foi a ppl icarla para de objectos explosivos; par carros, illuminação PEITOR...A..L I:>:I:L .A.�G-IC:::O
produzir luz, todos os esfurços dos ill�,!nt(ll'es [0- para jardi ns, mruas, e toda classe de usos in dus- Cura aiS constipações e�u 2,1t hOI'as ao ar Ji,'''e
ram encaminhados para a consnucçüo de UI\1:1 triaes.

.'. 'N'- di e ta ue . -d b"
.

PEITORAL it I "j' .' tJampada'Iueservisseaollsodomestic�. " .

Pl'cçolOSOOOchdalampaGil, porte li vra em to- l aot.em ie ta llem,lesgll.,11 o , ,i!. O unlCU;1 recei auo i a r ia ..nen \l
O motivo porque este problema n a» [OI ainda das as partes do mundo. ' del os i l Iu str es medicas desta cid.ide .

resolvido, é porque nenhum dos inventare, tem
I B-lIIEOIANA-SeI'Ve para odos os liSOS domes­

podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se ticos, como para quartos, ca as, etc. Esta lampada
todos ao syslema de produzir a electricidade em é maguiflcarnente dec irad a .tern um globo opaco
um lagar central, ou por meio de grandes ma- mo vel.

",

chinas, em Iozur de sezuir a theoria de que-para Preço de cada la rnpad a III .luind o pe de bronze
que uma lampada pos�a dar resultado é necessa- é globo, 20HOOO, livre ele pcr:e em todas cs partes
lia que seja perta til como uma de azeite. e elo mundo,
conter o germen da electricidade em si mesma.por C-TA,IA:<HO OE SALÃO, AR,.NlIA, ElJlFICIOS PUBLI-
exemplo no proprío pé. cos, EEC,- A Iampada dá um" !uz segur a e brilhan-
A companhia de Luz Electr ica Norman chegou a te, tem um globo portatil , é decorada magnifica­encontrar por Ilm o verdadeiro idéa l da il lumin a- lllente-Tl'ãbalho de pr irneirs classe.

ção electrica; e não ha a menor duvida que esta Preço 43$000. livre de pai te em todas as partesimportante invenção trará uma perfeita revolu- do mundo.
ção em todos os ramos da illumiuação , O pé pode ser de bronze j.iponez, faiance ou de
Nossa lampada electrica «não necessita ruachi- oxyd o de prata.

.nas», conductores, nem nenhum apparato custoso. Tamanhos espec iaes se f'az em á crdem e se dão
difflcil de manejar, ou desag .. adu ve! em seu uso; catalogas aos que pedirem.' ,sómente ha que enchei-a com acido, de quatro em Cada lampad a está pr ep arad a para ser uzada
quatro, ou de cinco em 5 dias. i rnmed ra tamente, e serão enviadas em caixas ele Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não temSEU CUSTO SEJU'O �rES,ro no QUE O DO f.AZ, tendo madeira com díreçções impressas para seu uso,
a grande vantagem de não produzir cal»r fumo acompanhando um pac 'te de ingredientes preci- resguardo.(JU acido carbonico, que impede o ai' de purificar- sos para funcionar por alguns mezes, dois queima-se.Ilca ndo sempre no mesmo gráo de temperatura. dores para a l.impada B e C e um para a lampa-Ainda mais-não deixa cheir o nenhum, e Dão da A.
nescessita de phosphoro ou fogo para acceude-Ia , Os ingredientes precizos podem-se obter em
bastando para se obter luz torcer uma pequena qualquer botica. ainda nas dos povoados os mais
chave, tirando assim todo o PEIIlf.O DE FOGO, EX- insignificantes.PLOS,\O OU SUFFOCACÃO, como acontece com o gaz. Cada lampada é garantid � por um anno: den
deixando-se a chav'(> aberta: esta vantagem por tro d'este prazo se troca a qL;� não funccionar bem
si só e digna da ma ior considor ação, ou 50 devolve o dinheiro se não preencher as con-
E' p reterivet a qualquer outra classe de i llurni- dições n'ellas indicadas.

nação pelas seguintes razões. Pedidos de seis on mais l impadas tem um d es-
1'" Seu uso é tão simples que qualquer crcança como de 6 por cento,

,póde lidar com a larupa da. Pedidos do estrangeiro 1110 serão a tten did os a
2'" Pôde-se mover de um lagar para outro como não acompanharem o valor 01 uma ordem de paga-

as de azeite o kerosene. mente [.ara casas de New-Y: rk ou de Philadelfia.
3'" Não ha necessidade de torcidas e por con- . O melhor meio de envia r dinheiro é por letras

sequen cia dispensa a limpeza que requerem as de de cambio paga veis e01 New- York as quaes se po-azeite ou keroscne. dem conseguir de qualquer l anco, ou pudem m a n
4'" A luz pI'oduzida é igual e segura, não se dar o valor em notas, OUI'O �unhado ou estarnnl­

agita com () vento, e ainda que igual um força à lhas do correio de qúalqu0r I açãO do mundo,
do gaz, póde-se l'�gular de fÓl'ma a pl'oduzir a Todds as ordens recebida" tanto a mais peque-luz que se quizer. na como a mais importante, .erão curnpr'idas com
5'" 1'ODO o PERlro DE FOGO esta al.Jsol ut�mente a maior promptidão e l'�me tidas sem tardança.excluido, pois a lUl se extinguira immediatamente t

desde que por qualquer incidente li vidro que co-
hre a luz seja quehrado. Nossas lampadas Electriea; estão protegidas porGOl 1llumina ainda com ovcnl.o mais forte sem lei, e as Imitações serão pers�guidas.
agitar-se, de maneira que se torna preferivel para
ruas, jardins, corredores, etc.

Est� I ampada se faz actualmente le tr0z tama­
n:iOS:

A--PEQUE'/A-Tamanhn da lampada da 14 pol­
legadas, peso 5 libras; para illum;nar quartos,
subtel'l'aneos, depositas de pelvora e toda a classe

Salsa, caroba e manacá-cura tudas as mo·
lestias de pelle,rheumati�.mos agudos ou chl'onicos e to·
das a.s affecções de origem siphilitica.
Pilulas de velanlina-combate as prisões do

ventre, são depura.tivas e reguladoras.
Elixir de imbiribina-restabelece os dyspeti­

co�, facllit,a as digestões P, promove as projecções diffi­
CelS,

Vinho de ananal� ferruginoso e quina.
do- para. os chloco-ane'llicos, debella a hypoemia in­
tertr opieal, reconsti tue o) hydropicos e bel'iDericos.
Xarope de fiores de aroeira e mutamba

-mUlto.recolllrnendado na bl'onchitc, na hernoptyzes e nas tosses agudas
ou chromcas.

�nula� ante·periodicas, .preparadas com a pereirina,
q�l1na e Jaborandy-cul'a radlcalment(� as febres intermitteDtcs, . re-

I T O S c: E' C mltlentes e perniciosas.
�l �

I Vinho de jurubeba sÍlrples e tam.bem ferruginoso,pre.
uma pequena chacara Cl)11l casa

Rel:olnIlIHtJd,He ao ))Ilblieo a xarope parados em vinho de cajú-efficaz nas inflammações de figado e
.

dtJ ANGICO C()MPO�,TO, appruva(l<; baçu, aoudas ou chronicaE,de mOI'adIa, b.ia agoa de beber pela Exma. Junta de IIygiene Publica, Po�ad t h t' b' cosseira dos uarLl'os ae de lavar, Rita no lugar Rita Illlar"vilhosu medicamento, preparado empinuens e� ��. e· erpec lca-com ate a

•

com a decantada g'Jmma de Angico .
1') � las.

.

.Maria, á beira-mar, local plO- do Para e alcatrão de Noruega. E' effi. �lnlmento ante-rheumatlCo - cura as dores rheumaticas,prio para banhos. Pam tl'atar caz para todC\s as enfet'll1idades do p(�i- eryi:lipelas e tumJI'es.
com João Maria Duarte, rua de to, aguLla, ou chrolli'�as, como sejão: Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca.brUllchltes, catharru�, defluxos tosses trão s I h II f· 'ddi'João Pinto, n. 39. ebelries, a�thl1la, etc.,dtc.' I

U P urOSO-ex.ce entes nas en el'Oll'a es lerpetlcas, manchas
Est(� excellente medicamento prepa-

e u ceras da pelle. '

I ra-"H no Rio de Janeiro, na Pharmacia Acoillvanha cada VIdro uma [uia, vara o modo fie nzar, e conselhos hy[ienicos.Bragantlna de Mendes Bragança & C,a "

e aeha-�e à venda n'uta cidade lia E:;tes preparados e mai:; todas os outros de formula e manipulação do
" PHARMj�CIA POPULAR Pharm. E. de Hollanda são vendidos peli)s preços da fabrica ou depositoIl".·aça Baraoda. Laguna.- ti central na côrte, no depo::.ito geral para a provIncia de Santa Catharina, em

Vend(3-Se Icasa do phal'maceutico

tor./ A. PIRES DE CARVALHOI PRAÇA BARÃO DA LÁGUNA N. é-DESTERRO

NORMAN ElECTRIC LIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U, S. Oí. America.

-------.------------------

AOS DOUS OCEANOS
lOJA DE FAZENDAS

I )õ;;EJ; ,R, n�,�tÇ\) J,"itl", f':L,;-;",r' "ur(�Y,r;�r'i(!'Wlr, At"' ,&là,'\\JJ� '�J�.! � \Çl!ª \Q) �-' �Jb� � �
O dono d'este estabelecimento, em vista da grande qlJantidade de fa­

zendas que tem e� Jeposito e das que espera receber d'Europa e da
praça do, Rio de Janeiro, resolveu fazer grande reducção em preços.

Charrl�lJ a attenç2�O
dos numerosos consumidore� para uma &ecção de artigos qllC resolveu ven·
der com abatimento de 20 % deiS seus pl'lmitivos custos, inclusive uma

quantidade de meias de lã, pal'a homens e meninas, e um grande saldo de
camizas de morim, linho e percalle, que, se vendem pOI' prEgos sem compe­
tencia; deixando de ennrnerar preços e qnalidJde,� Ja;:; suas fazendas, por
achar desnecessario e não tomar longo tempo aO:i fregu0ze., na leitura do
seu annunclO.

INNOCENCIO
ALUGA-SE

AI1J.gê}; ......se

uma cama de casal e um berço
neado; informa-se n'esta typ.

o excellente predio e chacara à rua
do presidente Contlnho n. 4, tendo
muitas arvores fructiferas boa aoua, Cl'

c?m tan9ue�. Trata-se no mesmo pre-dlO, ou a lOJa de ferraoens á rua de
João Pinto n. 2,

Ó

Elixir tentn estemaal de Coleina
pari:l cu rn radical rle todas as mo l esti as do estomago e intestinos. Debi l idade
gural, Iast io , dispepsia, rí atu lenciu, vomitas, peso e affron tamento (',e) estomago,
co licas, rli a rrhéus agudas ou ch ronicus, hemor r hoides, enxaquecas e falta dA

regras.
No maior numero elos caso, abre aO v on tads de comer em ;_s dias ,

�ctiva a ci rc o l ação, regetlPra as forças e traz por conseguinte
,'irladt3 das fu noções q u e parec iâo completamen te arruinadas.

LICOR DE CAROB�NHA
dieta nem

PIiEPAnADOS E pnESCHJPTOS PELO PHARMACEUTICO

Lrorningoss da S. Pi'nt.")
Formado pela Academia de Medicina do Bio de Janeiro

VENDE-Sm NA PHARMACIA E DROG-ARIA SILVA PINTO
IJELOTA:-i 4"� nua §ete de §etend)l-o ,4,2 PELOTAS

AGENTE NESTA CIDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

:;; Praça Barão da LagulI1la (antigo l ...al·gQ de Palacio r;
AVISO.-Para evitar as imitações, O -Ver�a,de!,ro PeüoraZ, de

Angíco e Elia:;ír de Goleàva dr SILVA P1NT0 tem no rotnlo de
'�ada frasco o retrato do :lacto!'.

------ ---- -

DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES
RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14

SEM

ESQUINA DA RUA DO RI:WENTE-lUO DE JANEIRO
LABOBATORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTIOO

_8UG�ENIO MARQTJES DE HOLLAND,A.
Específicos approvados

�e1o Governo Imperial, Juntas de Hygiene da Côrte e Republica Argentina
e Academia de Industria de Pari'!.:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




